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Uma Vlez .ma:is a Qua:resa.na vo~tou, com os seus pre­
!mentes aJpe11m! T·empo que nos aproxilma dte Cvi·sto, a Qua­
I1es·ma, atr.a!Vés d'E~e, dev:e arproxd;ma-r-nos uns· d·o:s outroo. 
A Quaresma é um tempo de comunhão, o que ~taimbém com­
po.r:ta um pôr dos ban.s em comum. 

Nós todos f.itcrumos imprassion:adOis c'om a descr:içã-o 
que nos faz 10 Li'V'l'IO dos .Atotos dos Alpóstoloos da Vlilda comu­

111'0 pl!"óprlio 1comção de J,esus Cr·~sto. 

nitár.ia da Igreja primi­
tiva: «Todos os cren­
tas v.irv:i,am juntos e ti­
ruham tu'do ·em comum». 
{Ac.t. 2, 44) . E isso não 
era um meio art·iifkial • 
-eX'cogi:ta:do p.a:r.a cimen­
tar o coesão da j'ovem 
1comu,nidade de Jerusa­
lém; eTia, .sim, .e sobre­
tudo, a expres,são de 
«um só co.raçwo» (Aüt. 
4, 32), qrue inspi·rava 
:t·ados os ges·tos dos que 
.acrcditav,am1, e .os uni.a 
·entre si, sinrtoniZia:doiS 

Um dos el'e~'DOs mais el,oquentes desta ULTNtrrlimidtaide é 
menc'ioruado p~lo mesmo U·v,ro dos A1otos das Apóstol-os, ao 
diZJer que se ef,ectuav.a uma constante repartição de bens, 
conforme cada um n eces,sitava. Deste modo, os pvi1meiros 
:cr:ilStãJos pUI31:=ram em prá<tiloa espcmtmerumente o pl'lindpi'o 
segundo o .quaa os bens d&st'e mundo são d-estinados pelo 
C:r:i,rudor à sati·sfaçã:o .dais neceS~stidrudes de todas sem eX!cep­
çã·o. A parülha ~c:iiSitã tlf!atduz nas obr.as esrta abri,gação na­
tur<lll, que :se tornou ill11Di,nitrum81!1te mais e:x.ig.itirva sob o im­
!pt.~I.s-o da car.i.!dade. 

Oo:npa.r:tillhall· com os outros, povta'lllto, é uma amirtJude 
·or.istã fu.,ndamenbatl. NaiS nurrnemosas 1ndda~t1i!V·aJs para oonc'l"eti­
za:r .o ,amor .do PróxiiJmo, deslde a esmdla e .a p:restaçã·o de 
S'etrvdços Í11Jdüv.idua1s até àl3 contriihu'i'ções oOil•ect'i'Vla:s paT.a a 
promoção da3 pwos materüa:Irnen:te menos fav;oneeiidos, o 
cr.Lstão e.xJ_peri!menta. a aJl1egda de repa.ntir e goZia·r, em co­
murrn co.:n os derna.:is, de um patr.imónio col,acado generosa­
mente por Deus à d1sposição de todos. 

Já se d'iss·e algures que ex.i,~te uma .arte de dai!" e uma 
·arrbe de l'etoeber; .as cr1stãJas não têm senão um te.I'mo para 
uma e outr.a: a pa·rti'lQ)_g_ fra'terma. QUJe a presenrte Quares­
ma noo f:aça pôr em prá1:íi1oa uma ta!l pa<r.ti1lha, com10 sinal 
de ·cOimunihão com todos os homens, toc:Los eil'es cham.a!dos 
a par,tiioilpar ' do M,i,stério da Cruz :e da RoeSisurrreição de Cris­
•VO. 

Ao in'i'c:i,ar--s-e es·te tempo for·te, se!'VIin1do-Nos da pa'la 
v.ra de São P.aul'o aas .prime<il!"os cristãos, tamibtém Nós convi­
d.atnos oada um -dos f1i'éis da gr.Mltde oomunhão que é .a Igreja 
Ca:tó11i1Ca a <{!!)ôr de parbe aqudllo qu:e tiver podido poupar» 
(Cliir. 1 Cor. 16, 2), com espíll"ito de penitênoi,a e de ca.!\i­
dad:e, p1ara o dar par.a a oo'l'eoba comum. E a toldos aquel,es 
que se a10ham a!Sls.ilm di,spostos a repantir os pró;:>rios ben1s 
c'om oo seus i'Itrnã!os deSipl'lov.ido3 do neoessári.o, Nós os aben­
çoaunos, .em ll'Ome dio Pai e do Fi1l:ho e do Estpfnito Santo. 

PAULO VI 

Seis meses de convivência com o Pov·o d·e Deus que peregrina em Angola motivaram 01 
testemunh-os saudáveis de Esperança que aqUJi fud tl"azendo. 

O nosso Deus não é um deus longínquo, 8!IlifJes o DeUtS ... oonnosco comprometido na Históri; 
dos 'homens, qwe nEle tem a !SUJa origem e o seu r~m. Não· que Se substitua ao Homl8lll no desenro 
11ar d01s acontecimentos! Mas Vtel:a,. providencia, tem o Seu papel e deixJa aos hoanens o del,es en 
tibeJJd:ade autêntica. A Sua sabedoria e bondade -sem f,im garamoom, da Sua p&-te,. a impossLbiLidâd· 
de frncasso. S'e ·este surge no d'Nlm.a da wda, é que 'OIS actores humanos falharam: ou não apanha 
.ram a debca de Deus, que pode ser sigrulfllcada pelos sinais do.s tempos; ou esqueceram o seu papE 
(S!e alguma wz i.ü2eram por entendê-lo ... ); quando não m1eSJmo o subvel'OOmm em cegueilf!C\ do 01 

gwl'ho ou tentação de !Va-idade, arvorando-se ao nugar de protagonista, a salvadores da ae~ão qu 
só tel·es se julgam capazes de cODJdU1Jirr a um fim feliz. 

Como Deus não faltta; S'2 o HOtmem é fiel, humillde, pondo tudo de que é capaz no qwe lh 
compete iia21er, S!em.pre insatisfeito, que é a cond·ição dio Vlet'ldiadeti,r.o progl'!essismo - a vida n 
tempo não deixa de ser luta, como a E~seritura ens·ina e a eX!periência ICOfll!tiirma, mas a vitória 
certa. Drama, sim; porém com um Fim feliz que o Autor não forç,a porque é a consequência nE 

inda 

Os .aJSsdm.antes da noosa Bdli­
tofiirall - já a céilminho dos 6.000 
- estão serv.ildos do s-egundo 
volume DOUTRINA. 

A úlilim·a f,ase da ex.ped'lção 
obvigou a um dupl'O esfiorço, 
pois hoQW:e que supri'!' carên­
cias sem pr.ejuízo do tr.abalho 
nonma-1, Lncluti•ndo a e~ediçã:o 
de O GAIATO. 

Nã'o demos fé de grandes ra­
lbadelas entne os Amigos for­
çados a esperar. S.i.m uma ex­
peotJativa si'leamiosa, delic~da, 

Ide quem lê O GAJATO eom os 
o1ihos da alma - e sabe da 
tnossa vi:d!a. É um pormenor quê 
nos sensnbiol.iza e não pod·eria­
~os deixar de acentuar. 

No entan·tJo, a~s ma;l,éils de cor­
respondênc'i.a são volumosas! É 

.tod1a uma oo:r:res,pondênc-ia ri­
quí.ssima de CO!Iliteúdo; e muitos 
pedidos de DOUTRINA, d!e to­
das as ·obras de Pai Américo 
-e nãJo só, pelos postai1s RSF e 
outr.3Js v.iél!3, provenientes dos 
quatro quadmntes onde labu­
.tam portugue1ses, que por :tem­
peratm'e!nt·o são cidadãos do 
mUJndo. 

Outro aspecto digno de n·ota: 
o crescen,t;e in-~ereSise d:e a!lgu!1ls 
p~l.ils consdentes 1e r.espo-nsáv,e.is, 
·e quem diz pariJs diz famílHas, 
-em mabivar os fi.lhos p1ra 
:os li.vros da autoria · de Pa.i 

Cont. na 4." pág. 

cessãria das causa's .p'OSlÍlals, qoo:sqwer qwe s.ejtam os .acldenltes d 
intermédio. Nãlo reOOISJamos o cienrtJi,fi·smo! 

E0011eVIi, po,is, da a!lma do .P.oVlo: da riV~acida.de da sua Fé e d 
inoomer~d!ad1e do seu testemunho. 

Mas a Igl'eja é Povo hde1·arqW.zald-o,_ como todla a sooiooad 
organizada - como é a V'Ldla! De entl'le os bomeiliS, DeUIS suscH 
aqu~~es que hãl()...tdle .c<msagll'lur-l.Jhe a Vlida ao S1e'l'ViÇ'O do Homen 
.agora 18 sempre, na sua camm!h•ada terrena e na sua trajectól'll 
transcend1ente. E o sentido do s~aoordóeio. Foi a missão dos Apó: 
to~os. É o derer dos Bispos. 

Estes são os primeil.'los ·respoosãvei's n1a ·geração para a F 
e ll'O crescim,ento de1a ao long-o da Íld!ade do Homem e no espa~ 
oodle ele eXJiSite. ·Mi'ssi'Oná:rios em exmoosãJo e mítsí.icos em profm 
dbcLad·e, quais mestres dle .noVliço's até atas oo1Ilf1.il!ls da alma ~ 
cada um. Pai!s, mestres, pas1tmi'les e tJambzm ele.s oami.n,h:elros ( 
mesma metJ.a - pe!lt<ence-l'hes o cuidado de tod'os 'OlS homens 
do Homem todo desde que nas,oe até que transita à Etern.idad 
Só então tu:d!o está COOSIP.Jmado. 

Por iss'O o s·eu ~elo ~ manutenção da Fé e da intemooid'a<! 

/ Corut. na 4. a pág. 

O ~aWo de !estas e biblioteca da Casa do Gaiato de Benguela 
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Paco de .. S,Ó~sa : , . . . 

JiNSTRUMIE...i\TOS MUSICAIS -- I 
Como não t:em{}s ain:d-a uma qua.n­
tia l;IU•ficiente continuamos a Illossa 
campanha de intrumen•tos. 

Mui·tos amigos nossos têm cor· 
respondido, u.ns com gramdes quan­
tias, outros com menores, conforme 
as suas possilbil1dooes. 

De Lisboa, 1.000$00 <<Ipara aj.UJda 
da aqu:isiçãJO de instrumentos musi· 

cais». 
Mais 30$00 .da A:mad:oa-a e estas 

)>onita.s palavras : <<1Pat'a aju-da da 
ooorupra de qualquer instrumento 
(que pena eu tenho de não pO'der 
dar mlris, cn; iam)». 

Nós IOCreditamos que, para si, 
estes 30$00 se jam uma insi·gnificân­
cia. Nós com muitos 30$00 ... 

De umoa ourt:ra Illossa amÍlga 50$00~ 
Segun.doo e1a são <~ara uma cor­
d-inlha de um dos vossQ'S inst:ru­
mentos musicais. É pouoo mas de 
boa vontade». 

Agradecemos ter-se lembrado de 
n&s. Os 50$00 não sio nenhuma 
iusignificânci<a. :Muibos 50$00 ... 

Ox.a:J.á não fiquemos por aqui. E 
mais O'fwtas ou instrumentos n{}S 
venham te;'-" às mã·os, que nós tam­
bém não estamws parados. 

Obri.gad{}. 

CARNAVAL - O nosso CarnaWiJ. 
é qua~ sempre a I~esma coisa. Uns 
le~nbra:m-se de nl'011har os outros; ou­
tros mascaTam-se coon roUJpas gvandes 
e velhas; outros ainlda vão estudar 
ou ou'V'ir músi:ca. 

O dia estava ÓpbÍm{} e convidtaNa 
à brincadeka. Até o Sahino, qu1e é . 
u:m rapaz de poucas hrincadeir.as, nes­
se dia deu «banho» a umas rapari­
gas que passa.ra:m P'e1o nosso portão! 

O «Batalhão» com uma «siringa» 
fei•ta de canas e eu com w<nl8 «v-is­
tola de brincar» andármoos ao molha; 
e qunmdo ele m d111va uma seringa­
dela eu pregava-!l.•ha três ou quatro 
porq;111e a «arma» dele l'Ogo à primei­
ra ficatVa sem água. 

Foi um d·ia para alguns div:.ert:i.d{}, 
iPa-Da Oll'tros ... 

«Marcelino» 

IE1STUDANT1ES - Depois de uns 
meses de interregtno aqu·i vão a.lgumas 
illot~cias sabre a viida q•uotidian·a do 
Lar do Porto. 

Falando em matéria dJe nolias '<>'Mi­
das por cada um no 1.0 .período, pode­
"'Se dizer que não foram sa•tisf.at&ri.as : 
1houve muitas negativas. De t:o:dos os es­
!tuda,ntes apenas as de um terço :6oram 
positi\l'as, o qute m-os·tra que alguma 
cois-a vai m<al. Esres reswltados apenas 

. n{}s di:be.m logo, a priori, que h{}~e 

muita brincadeira, mu~to desinteres­
se, p-:)rque as ruegativ-as ,.fo,Tam tiraJdtas 
pelos do 1.0 ano Un i'fi.oado e pór um 
do segUind'O, portanto rapazes ain:da 
no':os, sóme.nte com tuna vag.a id~ia 

da.qwi•l10 que estão a fazer e do que 
lhes pode aoonteoer se co.n:tinuarem 
a hrinoar. Apenas digo que tomaram-

mu~tos estudmtes terem as condições 
que nós possuímo-. para um b.om es­
tudo ... 

COZINHA Este ano tivemos 
irillfeJ.iddrude qu.an•to à e€.COllia do co­
zinheiu:o : primeiro, oom o «Vi'Olas» 
as coi&as não correram bem e teVIe 

que ser su•bstituí•do pelo Carlos (.das 
!Candeias), que não deu provas de 

po-der engrenar na nossa vida quo-ti· 
dian·a, estand{} agora o «Sete e Qui­
lllhentos». Vamos a ver se remos de­
·firni titVamoote um cozinheiro que nos 
a·g.rade e não haja mais divergê-n­

cias. 
BARULHO - Em Paço de Sousa 

a v:ilda é fe•i:ta CQ'IIl nmiil:o alarido. E 
como se Vlive a maior do tempo ao 
.ar livre, há mui tos berros. ()r.a quan­
do vwo para o LaT, alguns ra'{J'azes 
não estão bem menta1liz·a:dos .para o 
dia-a-.dia no Pür.to; consequentemente, 
em casa, o ba-rulho - segun·~o eles 
pensam tem p:r:ioniodade ! - nã'O pode 
acon tecer. Isto aco.nrteoe de d1a pura 
tdia ern que e1cs vwo mantelll.do aque-la 
voz de manifestantes apartidário:l., 
·81pesar das observações que lrhes são 
dirigidas mi.nuto a nriamto; .daí, 
talvez o mau entendimento que se 
faz sentir entre quem pe de silêncio e 
quem não executa o pe:zci'ido. Mas, 
como «n·ada é impossível, tudo é re­
lativo», daqui por uns tempos temos 
no Lar um ambient:e de fraternidade 
e de aj:.1da m.ltua ell'tre os estwda_ntes, 
pois nó5 fomos para o P•o·rto nã:o só 
•pélira estwdar como também p•ara nos 
edu.carm{}s uns aos outros, eom a aj.u­
·d•a dos .mais ve1hos e para ll'?S m.enta­
li21a'l"m'Os para uma v~doa fu•ture. 

Até breve. 
Morgado 

!MÃOS DADAS - O fogo destrói 
vidas e valores. Mais aiil!da nas p O'bres 
choupanas de allguns rurais que não 
têlm seguro, tampou.co .disponi.bili­
d·ades para uma R1or.a:dia oondig~n·a. 

Ardeu o casebTe e o recheio de 
uma pobre Viú.va que só agore, no 
:fiím da v·ida, dispunha um pOtuco mais 
J:e conforto. Foi uma noi-te dolorosa! 
E motivo d·a g.enferosidade espontâlllea 
de todo um povo. 

Um gru.po de j ovens tomou logo 
a inió ativa de uma que'te ! Percor­
reram l•ugares. Bateram às portaiS. Pe­
.dreiros e trolhai> ofier.ecem os h1aços 
p.al'a r eeTguer a casita. Um nohre 
exemplo de fpaterna ajuda oristã! 

Estivemos lá, sobre a hora d01lorosa. 
Os probl.e;mi8S da sr.a Micas j-á nos 
corriam pe1a mão. 

J'oi um sa-co ide roupa, pois 
tfilcou sem na.rda exoept{} a do corpo. 
Co.mrparticipar.emos nos ma.teriais de 
corn~.ttiução. Foi amda um .906 para 

a assisterute sociwl da CD.'ixa de P'l'e­
vitlênoÍJa. - que responde u sem demo­
ra: 

«Tive n~uita pena de saber o suce­
dido à sr.a Micas. 

Escrevi já para Lisboa pedindo que 
ihe seja atribuído um subsídio maior. 
Se estiver com ela peço o favo·r de 
lhe dizer quantiJ lamento o que acon­
teceu. 

Que bem- toda essa solidariedade 
dos vizinhos e a ajuda que a Con-

ferência dará. É o .que vale para a 
pobre mulher não desanimar por com­
pleto.» 

Vamos leV'antar a oasa da sr.a Mi­
cas! V &truos dar à:q1tllei~a mulher u.m 
um pouco .de con:fiorto para o rest-o 
da vída. Ela que penou du·rante a'Il!os 
a fio - sem ter cu.Jrpa - e cho!l'ou 
[álgr.im.as de sangue. Somos testemu­
nha. 

E de·ixemos os prudentes do século 
<argumentar. Pai Améúco dirioa me­
lhor, . seria mais incisivo: ~ deixe.mos 
os mortos enterrar os mortos» ... ! 

PARTILHA 
d'oa'lgm'CS 200$00 

Num sohrescri.to 
e esta legentda: 

«C{}m um lllhraç.o muito &-n:igo» -
qu retribut'imoõ,. 

25 de Fevereiro de 1978 

. . 

V.aile do correio de GarcaVIelDs, um 
«grão de areia>> (50$00) pedind·o 
orações. 

<4Portuense qualque r» não fallta. 
Aqui está : 

«]unto 150$00 para a vossa Con­
ferência - esta a primeira migalha 
deste rwvo ano para esse fim - e 
peço ao Senhor aumente o meu dese­
jo de repartz:r com os /rmÕ;os mais 

necessitados u.rrut parte do meu ven· 

cimertta.» 

Ru·a Quir1no da Fonseca, Lisboa, 
300$00. Malis 100$00 de Almélia, tam­
bbm da capital. Uma senhora doMte, 
da rua do Bonj·ardim, Porto, 55$00 

IPe<la mão do nosso ~Cascais». Opor­
tuna oferta etc Estremoz, àc quem 

~ó pede «duas coisas : o anonimato 
e orações». 

.Algora, <(lUma figueir~nse ('$Ou da 
Figueira da Foz mas vivo há muitos 
anos em Coimbra)»: 

«]unto 200$00 em memória de mi­

nha Mãe, que faleceu em 4 .de No­
vembro. Gost-ava que foss em para nn.s 
velhinhos que necessitem de auxil io. 
É po-uco, mas, se Deus quiser, manda­
rei mais vezes. Peço o.rações por alma 

dela ... » 
Pl()r fim, sossegamos um Anónimo, 

do Porto : os 5.000$00 foram rece­
bidos opcntuna.:noo te, damld{}-se-lhe 
o destino que propunha. 

Em nome dos PO'hres, muito obr i­
gado. 

l úlio Mendes 

Venda ~·.de O GAIATO por terras da Beira 

COF.tVLBRA- Olá amigos : vou aqui 
farer um pequeno resumo da venda 
na ciJda·de de Co•imbra. 

Somos actu•&lmente 13 vendedores 
na cidade : Joãozinho, João P.auJo, 
V·~tor (<~Fino te») , Toni:nho, Hipólito, 
Femando, «Guido>>, Caditos, Si.lvestre, 
Agosrin.ho, F~lder, Adelino e Al.YvS 
(<<GO<do») . 

Vendem'Os 2.500 jornais e todas as 
pessoas nos recebem com g.rande ami­
:bade. Este a.no vemo-nos aflitos, pois 
nã10 tetnfos horas livr·es para a ve.ruda, 
visto que toldos ternos au.las e a'OS sá­
ha·dos e domingos saem muitas pes· 
!>oas da cid·D.'de. 

L:ntaginem quando ohegam os dias 
rde vendler a al.egria que v.a:i em todos · 
nós, pois sabemos que vamos cont;ae­
tar com 8JI11igl0s que estão sempre 
prmltns a rcoobe~-nos de hraços ll!ber­
t'Os. 

Eu ven•do em Coimhna (e no Verão 
em Monte Real) há · cel'Ca de 5 amos. 
Sou o suhstitlito do Ma.nuel AntÓ· 
nio e sou estudante. DespeÇ<O-ane crom 
w.n grande abraço p-ar·a to•dos os lei­
tores. 

loãozinho 

LEIRIA - Sou o vendedor na pe­
quena, mas Hnd·!i cida1de de Leiria . 
O meu compa·nheiro é o Chiq uito Zé. 
V erudemo, cerca de 560 jrorna:is. P.ar­
>ttimos de Coimhl'a sábado de manhã 
e o Ghiquino regressa domingo e eu 
fico para segunda-fe ira para aviar o-s 

Bancos e as Caixas. Gosto muito d~ 

vender nes-t•a cidwde, onlde tem.'ho mui­
<to:; amigos e onde já vendo O GAIA­
TO há 5 &n os. Sou e$tuda~te. 

.Para terminar quero abraça.r todos 

os loeitores, especialmente as gentes 
de Leir·i•a que nos recebem sempr.e ~e 

arbraços aheroos e de boa vorutade. 

Jorge Calmeiro 

FUNDÃO - Sen~hores leit'Ores, d<'i­
qui fala o . «Saqu.inhas» vende.do.r de 

O GALA 'DO n:o Funldão. Eu gost{} mu.i­
tu dlaquela viJ.a e a:. pessoas receoom­
·me ooun muito carinho. Ven{i-o 130 
jor:il:ais. 

Só vendo o joma•l um di·a, poi·s s!Ou 
carp.in·teir<> e gosto muito da prof~s-

são. Aqui me desp-3ÇO com um grrunde 
abraço para todos. 

Car.los Manuel ( «Saquirdws;'>) 

COVILHÃ - Sem o J oaqu.im An­
tó11io e voodo na ciKlade da Covil'hã 
mais o Vítor. Somos muito amigos 
e vendemos 300 j·ornais. Somos oar­
poin.t.ciros. Gosto muito de vender o 
n oS"'...o jomal e todas as ,pe3Soas são 
mu·irto nossas amigas. 

Agora vaJmos sempre de manhã na 
lllOssa carrlínha e à noÍ·le voltamos 
para Casa. V·am<>s ~odos os vendooo­
iies da Bei•ra Bruixa. f: só um d.ía e 
.geralmente 'a segunda-feira. 

Adeus a to•dos os Amigos, muitos 
beijinhos e um ahraço. 

Joaquim António 

CASTELO BRANGO -Agora fala 
o Joã<> Paulo vended01r em Cas telo 
Branco. Gost-o muÍito da cildade. Ven~ 
dt• mais o meu C0111Jpanheiro M•anu~l 

António («•Fininho»t· Vendemos 300. 
j ornais. Cas-telo Branco .é uma cidade 
muito grande, e apesar de ser grande 
também é bonita e as pessoas rocebem­
...nos oom muito carinho. 

O «Fini'nhb» é car-pintei·ro e eu 
a.ndo ~ quarta dlasse. 

Mu·ito beijillllhos a todos 

João 'Paulo 

IPRJOENÇA-A-NOVA Eu, em 
Proença, verudo 1(}{) jomais. As pes­
soas ace.üa.rn-me hem e com muito 
carinho. Gostum{} a.rranj>&r uma média 
d>é 400$00. 

Gosto mui:to de ven.der em Proe n· 
ça-a-N:ova. É a ecde do conool•ho de 
!tolda a mia1ha famí•lia e também lá 

vivi no cO!nce}ho (e m Soureira For­
mosa) quatro anos, derpo:is d;e vÍT de 
Ango~la, onde nasci, até chegar à 
Casa d·o Gaiato onJde an·do na quar­
ta classe. 

Para todos os meu-e. wmdgu inhos 
vali um beij-o de mu·i·ta gratidão. 

Toninha 

SERTÃ - Eu vendo na Sertã uns 
120 j·ornais. É uma terra mui•oo grande 
e b0nita. É a terra onde gosto mui.to 
Ide vender. 

Partimos de Casa muitt{} cedo e ten.ho 
que estar à e.!>J>:era que abra o co­
mércio e esp.,rar que a:; pcss{}as se 
levanlem para começar a v.en.der. 

Nesse dia falto à escola! Muito · 
ibeijrinhos pua todos. 

Vitor Manuel («Pinote>>) 

Fl'GUiEIRú DOS VINHJOlS - E1.:. 
vendo em Figueiró dos V.Íilllhos cerca 
de 60 jorn·ais. É muitto pouco, pois é 
mna tenra grande e de gru1!Je boa. 

Chego lá muito c~do e parto muho 
taTd-e: T en.ho de esp.era;r que as pes­
soas se levantem. Tratam-me muito 
bem, m~ eu gostava de vender mai 
jornais. 

Mui·tas saudades a todos. 

Helder 

TOl\fAR - Ve1bdo nesta cri.da>de de 
T{}mru.· 500 jornwis e arranjo perto de 
.d{}i'S cout'Os. A11do no I. o an{} e gosl o. 

mui·to de vender os. jornais nesta cida­
de. Todas as pessoas são mui to nos­
sas amigas e tratam·n{}s muito bem. 
Ten ho lá muitos amigos. 

Beijo e a!hraço a tod-os. 

Paulito I 

LOUSÃ - Vendo também o jornai' 
na Lousã com o Toninho. Lousã é 
um~ vis la muitü bonita e ta~mMm & 
grande. Vendemos, só de tande, cer-­
ca de 170 j'()rnai.:;. Temos lá muita . 
pes oas amigas. 

iMuh.os be.1jinhos iP'Sia todos. 

João Paulo 

MFRA..NDA DO OORVO- Também. 
vendo em Miranda do Corvo com o 
meu coiega Tonrn:ho. Vendemos 

oeroa .de 110 jornais. .Alpesar de· 
ser uma vila pequena ve11de-se bem. 

É a tlerra onde vivB11llO'S e ol1JCfu to~ 

cios são nossos amigos: Só vendemos. 
.de tarde, pois de man·hã temos esco· 
~a. Há u.ma famÍ·lia que espera por 
nós para a;1moçar. 

Que1·o agrald:ec.er a vossa amizade 

João Paulo 
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Sã'O donativos receblildos. ainda 
na quadra natalida, os que abai­
xo mencionamos. Todos · eles 
port,a:dores de amor, amizade 
e palavras amit:;Jis. Ei-los: 

De Torres Ved-nas, 3.500$. 
Martia F<ernanda com 500$. 
Av,intes oom 50$. Por ahna de 
Aleli:no Montei.ro, 500$. Outros 
500$ de Lisboa. Mai:s 100$ de 
Toma,r. Cheque de 2.500$, de 
MtneroltvSJa. «Velha amtiga Satl­
v.a;dof!ense» com 500$. Váril()s 
rpaoot:es de roupa'S; dle :algures. 
Mais 200$ de L~i11ia. 1.000$ de 
um g!'IU!p.O de fundoná·rlos do 
INA'PEL. De Maria Emíl'ia, 100$. 
Do peS1so311 de escritó.Jiio do Oor­
te Inglês, Rio Tinto, 170$. Che­
que 5.000$, de Oecrlio Gonçal­
vles & Fernandes, L. dta. A pr·e­
sença anua1l de Ar11indio de Sou­
sa e um cheque de 10.000$. De 
)P,aredles, cheque de 5.000$. Da;s 
TeLefonistas da Oen traJ 'f.el,erfó­
nioa d e J o v i m-Gondarna.r, 
2.000$. Da J unta de Freguesia 
de Amoz~lo, 5.000$; mai.s 6.000$ 
d e Li!shoa para ajuda da offs,et. 
500$ de VtaJladares. 1.000$ de 
Augus·ro. De L. F. S. A. L., 
100$. Ma<Ls 100$ de M·aria ALiCJe. 
Igua:l qu·an.tJiu de QuH:éPia. 200$ 
do P:orto. .AJss. 19649, coun 
100$. De omrvei:r'a do Douro, e 
pel.as intençÕe~s da Famíiia de 
tBdua.rdo da Cost,a Santos, r.es.i­
d ente na América do Norte, 
100$. 

·Roupas de .crha!l1Ça, de San-
1to Tirso. 200$ de VHa Mor:e'i.ra. 
Cento e ci:nquenta escudos de 
Uhta'V'O. E 50$ de A vintJes. MaiiS 

FIGUEIRA DA FOZ - En sou 

ven dedor de O GAIATO na li:nda 

cilda,de da Fligu!Ôiirra, uma terra de 

pesoa, de fá rias na pr·aia e de alegria. 

onde gosto de ven.der. Sou cstu­

<d.ante. 

Comecei a ser vendc.dor nesta lin­

da cidade há dois anos, começanJo 

por vem.der poucos jornais por ailJlda 

nã'O conhecer a citdade e não estar 

habi<tuado ao lllrrill:Jien te. A g:>ra, q.ue 

já o oo.nrheço mel·hor, vendo ISO. Is to 

só np Inverno, pois no Verão é ou1.ra 

-coisa. 

Qua.nEo chega o dia da ren-da o 
· meu cora::; ã'O enche-se ·de aLegria para 

ir ter com os nq;ssos Amigos. 

Vou ficar por aqui com UJm, g-raooe 

abraço para os caros l~itores. 

José de Oliveira Alves («Goda>> ) 

CANT ANIHEDE - Caros amig.os, 

eu vos escrevo com gran1de amizade . 

Sou t·ambém vended or em Ganttanhe­

de e gosto muho de eStpalthar o amor 

entre i·rmãos que todos somos. 

Quani<lo vou sózinho e só de tarde, 
pois de man~hã tenho au.1as, vendo 130 
joma:is. 

Em CanNu1hode sou recebido com 

grand.e ailiegria e ll'S pessoas quB!I1'Cio 

lêem o nosso jornal ficam &atisfei.as. 

Boa sorte e muitos ahvaços do 

«Cuido» 

.M:~ALH.ADA - Vendo nesta vi.la, 

só de twde, 40 jornais e gosto muito 

das pessoas da Moolhada, po:is todos 

S<:: un:ostram no$05 ami.gos. 

Agr111deço a todos. Mwit<>s beijinhos. 

Paulito 

ANADIA - Eu e o Fenmndo ven­

clem'Os só Uill1 pouco à tllll'-de, pois 

temos aulas. 

1.000$ de Vi!La Franoa de Xi·m. 
Aguada de Ci:ma, 100$. Um 
cont·e de tecido de Od'ivella:s. 
500$ de Lisboa. 150$ de Minde. 
Da famídia Santos, f!OOidlenA:e 
em Geneve-Sui.ça, 500$. Duma 
famHia muirta amiga, 200$. Do 
Porto, 100$. Da Il!Ossa recovei­
r.a do Bairr:o da Pasteleira, 
1.540$. «Grande amiga>> com 
250$. M:a.r:i-a da Saú(te com 
200$ por uma ·~aça recebida. 
RosaHrna ·e Noénüa 150$. E um~ 
cheque de 20 conros sufragan­
do a arlma de M~arla A'ltVes da 
Rocha. 

Vdi1a Nova de Gaia: 
«Junto envio um cheque sü­

br:e a Cél!ixa Gef!al de Depósit:o.s, 
no valor de 1.280$00, imp:or­
,tânoia que me foi entt-,egue .Il!a 
R!epwbição onde trabalho, por 
duas pessoas que a encontra­
·ram no át.riio. 

Gomo até hoje ninguém a re­
-clamou e as pessoas que ma 
confii>aJilam nad:a diSISeram, pen­
so que não encontraria me­
lhor dooUno que v-0-<l-a enviar 
1p1ra a -empr~egaroes no qwe 
acharj)es mais útil. Pelllso que 
se .assim se p·:roC'edesse em todos 
os oa:sos em que se perde di­
nbei.ro, ta!J.v•ez as pessoas que 
o peroean não fi'ca'SISem com 
too tn pena, po.r sabe-rem que 
seDia bem eu.-npregue. 

O vo"' .3!o acniêQ de longa 
data ... » 

Mtai!S uma pres-ença que, nes­
rta quadra, não cos.burn.a fialtar: 
!São os funoionár.i•as da Ca:i:~a 

Têx.ti[ com 7.500$. _De Tomar, 

As pessoas dão-nos muitos cari­

nhos e são muito amigas. 

A nossa grauidão e beij.annos e abra­

çamos a todrns. 
Adelino 

:POMBAL E CEIR.A - So.u o Di:~s, 
nwtural da Covühã. 

Sou vendedor em Po;mtbal e Ceira. 

É pouco tempo de ve nda. Em ambas 

as terras tenho muitos ami.gos e eu 

g'Osto muito de ter amigos. 

Mui-ro obrigado e um a>hra90 e um 

heijQ para tQldos. 

Dias 

ODNDIJ~IXA - Sou o Gar:bittos. Sou 

tamlhbm V'ellldedQr em C<(n'deixa. N es­

ta vila vendo 50 jornais e tenho mui­

tos am igos; um de~es costuma ofe­

recer~me o aJ.rnoç.o. T enJw aulas de ma­

uhã e depois vou à bO'le ia p111ra San­
ta Clava. N'D fim volto à bol-eia para 

Coimbr-a. Gosto mUJi-to de Condeixa. 

.Mando muito beij·ilJl•hos para tados 

os Amigos. 

Carlitos 

P. S. - Se eu soubesse es­
cre-ver havi;a de f~ um poe­
ma de •louwr e gratlidão, em 
união com a alegria dlos nossos 
pequenos vendedores, a rod-os 
os Amigos que nos abrem os 
braços e nos recebem. 

Agradecer o pão que :nlO\S veio 
peloo 527.871$60 que os IllOISSOS 

trouxeram da VJenda de O GAIA­
TO em 1977. Pão fruto d-o 
traba,lho e do amor no repar.ti>r. 

Pla!d·r.e Horácio 

150$. Mlar.~a Luisa com 100$. 
E 5.000$ da Comissão dlo Ni~ 
cho de Nossa Senhora Aux;ill\ÍJa­
do.r:a do Mlercado do Bom Su­
oosso. E 2.000$, donatJivo de 
Natal, da EiJJectriic~dade de Por­
tuga>l. M.ails 250$ de Aveiro. De 
Be!alt·riz Ferreü~a. 500$. Da famf­
·Li.a Costa Ramos, muita ami­
zade e 3.600$. Por a1ma de José 
Coelho Pereira da Si1lv:a, 100$. 
De uma Mãe que pede orações 
pelos seus fi·lhos, 50$. De A!l•co­
baça, um vale de 10.000$ para 
a ofiê.set. Uma enoomenda de 
30 qui~os d-e conoent,flado- de 
romatlê da Saipol. V'atLe de 
1.000$, de <<Uma alma angustia­
da». De :Murça, 200$. Mais 500$ 
do Por:to. Por alma de António 
Manu·el, 1.500$. Cheqwe de 400$, 
produto duma coti21ação de a'l­
gllills empregadas dia Compa-

nhia de S·egu'J.'fos Our.i:que. Mrl.­
galhJinha de 150$, do antigo 
ga:i.a·t>O Luís de C~rvalho. Os 
100$ dle todos os m e+ses, da 
A..rnad•ora, em sel,os do oorre~o. 

De Gaia, «uma bisavó- agra­
dedida» com 500$ e 3 camiso­
las. Oem escudos do ~orto. De 
Paços de Brandã'O, 500$. De Ca;s­
tel'O Br:anco: <{IErwi'O 100$ para 
que no üoraçã'O dlos nOISsos gai,a­
tos cada dli.a seja um dia de 
Nata'l». Par'la terminar, duas 
quad:tnél!s de Gaii•a, de um anó­
nimo: 

<dá diZJia o vosso Piai, 
Que não há ràlpaz·es maus, 
E por ~sso aqui VIWi, 
Uma nooa de cem Paoo. 

Plorém, :vos digo, 
F~ço-o sem pressa, 
Sou vosso Amigo, 
Meu nome não interessa.» 

Para rodlos, o nosso agradle­
oimen:to. 

Manuel P·into 

Aqui,Usb 
Números che~él!dos ao not'>lSO 

c·oThhedmento ialf'Ormam qu:e 
40% do totall da construção 
rea:liz·atda no País se praces·sa 
cloodestinamen,te. .A!d.m.irt!i:rudo, 
0.mbora, que a peroentag.em iill­
dioad-a possa pe~car por defeito, 
não há dúvida, po!!ém, qu:e 
abnge profunda gravildlade aqui­
lo que se passa entr·e nós, com 
tendênoh paa1a o empCYl.am,en-
1Jo, se nãn fopem tomada;s pro­
v.idêndas adequada.3 e corajo­
sas. Infeiliiz'lnen.te, a construção 
i!lega:l pa.Iiece ser o reou.r:so para 
ev.itar situações catws·tróf>icaJs 
no pla.11o sooiaJl, pelo que até 
parec·em ser per.fiJ.hatdas pe!l·os 
or.garnismos re~o!1}5átV,Bits. 

Oonstrulir s•eun IP'I.a·nJos, oo 
simpil.e.s arbí:t·riü de cada um, é ­
v·altar aos tempos de ootanbo, 
prej.ud'kando séTiiamente o erá­
rio púMko e incrementando a 
degrtadação urba!I1ístt1ca. Sem 
esgotos, água e luz proJecta­
dos, 03 aglomef!a'dos wssim sur­
gklos, de ruas estreitas e tor­
tuosas, vrirão a eXtigi·r dos po­
deres· of.i!OioaiJs, mais tard-e ou 
mais cedo, o recurso a imp.or­
tantes verbas de saneamettlto 
e de uflbaniZiaçã'O, à l.ai:a de re­
mendos nOVlOs em roup.á velha. 
E o que na;5toe torto - diz o 
P·ovo - di·fí1oHmente se endi­
reita... Por outro l.ado, as habi­
tações c'l.an:d•estin.as ·raramente 

-ofef!ec·em condições de salubri­
dade. _ Dmensões paTcas, em 
ISUlperffc:i-e ·e ailtJooa, ausênoia 
de casas de banho ca;pazes, 
[aJlit~ de ·ooooante para as 
águ:rus das dhuvas e suJas, 1n­
quill'1amen:"uo de poços e f.ailta de 
átgua, etc. t11arão neoessá>ria;men­
te séiiias questões sárütárias e 
ourtras. -

Falla-se errn política de so­
los, m ws não cremos que s-e 
tenha legis:lado até agora de 
forma a pôr terr.enos em con­
d-ições económirca,s ao dispor 
da in.iiCiaHva privada e das ooo­
pera.tivas de construção. P.er-' 
tenoendo a estais, segundo él!S 
font·es de que di1spomos, 50% 
da construção global, fá!cil é 
concluir, em função de aspec-

tos já aqui equaoiona.dos, que 
ess-e valor tem tendência pa•ra 
baixar aoontua;damenre. Cons·e­
guida a próprti:a halbitação, nin­
guém estará diJsp-osto a intv-ootir 
neste soooor, dado o elevado 
preço do dinthtei>I'o e a carestia 
de mão d'obra e dos ma:teriaii.S. 
Isto sem coru.s.iderar 01\.IJtr.os as­
tpeotos, cdiáls perti!Ilten;tes. Pôr 
o dinheiro nos banoos ou a?I.i­
cá-1'0 ande possa render juflos 
ou t~a,s ei>ev.ados, é mais có­
irnodo e seguro. Não se corre, 
ao menos, o risc·o de Vier ocu­
pados o andar ou a ca&a ed>if.1i­
ca!dos ou comprados à custa dé 
mulirtoo sacrifícios e r-enúncias. 

A burocracia, l."'epetimüls, an­
qumosante e itn.ihidora, é outro 
asp:ôoto ess·e.nc:i.a.J a considerar. 
Que o di·gam muitos auto--cons­
trutores e as empresas do ra­
mo. Por v.ita disso, mu~~t'O..s se 
dedhcam à oonst.r1u.ção clandes­
tina, geralmente em terrenos 
pertrnoen.tes à Comunidade, 

-Estado ·ou Autwrquias, para 
depois eSipecuLa.-rerrn na sua ven­
da ou nrus renda1s.· E para a cons­
trução clandestina não há que 
sulb.ir e descer esoada..s, minutar 
reqruerdmentos, apresentar pro­
j,eotos, pagar Hcença,s e supor­
tar outf'OS enoaTgos. 

Importa aro E·stado e às Câ­
mavas Mun1icilpais wbanizar e 
pôr ao serv-iço dos potenciais 
COil!Struto!'les lO!Cai·s adequados, 
simplif,icar os processos, oon­
c-ed·er estímuloo, comü, por 
exemplo, i~senções f~scariiS e em­
préstim·oo baf!atos. Por oubro 
l:aJdo, arrojadamente, dev'erão 
as entidades. of.idrais 1-evaa- a 
cabo larga e efectiva oonstru­
ção social, detstin:ada sobretu­
do às camadas pobres. 

Nãü somos técni!Oos ou es­
p.eciaHstars para descermos ao 
pormenor, nerri itsso é do nos­
so mi·sber. Ais consider.ações 
que aqu1i fazemos, ao correr da 
pena, mais nãto queTlem formu­
lar do que urn a;pe'lo sério e 
funlda1menbado paJI'Ia que se en­
carem o.s proMemas e se res.ol­
vam ws shtuações angustiosas 
de muítos milhares dre iflmãos 
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8. Sábado pwssado. Noi.t·e mt 
to f,I'li•a. O .progmma de Te] 

vjsão não interessava aos ma 
novos. (Alinda a leste da pd 
rbka.) Pa-ssado pouco do }éllilt 
·i.am para a oama. O caJor d~ 
co'bertore.s coovidava. Pa.ss 
pela casa deles_, fiazi,a;m os pr 
pa.r:ati!VIos para a d'etta. M en' 
um. 

- OarLitoo .porque não 
dei'bas e arlidta;s oom à Vla!SlSOUI 
ao ombro?! 

- Vou fi.azer a limpeza • 
baJneãrio. 

Ser.eno, so.r:ridoote, lá se m 
teu pela noi1te a cumprrir s1 
obrigação. Fiquei oomovid 
QuarntoJS meni!Il.os a quém -na~ 
f.aJlta, não S'l.llpOrtJam qualliqu 
o031rtra.rliedade. Se queixam p 
ninhadas. Se sentem tnf•eliz· 
te.Il!do tudo (nestes oosos 4 

quem será a ouiJJpa?). 
O .nosso CartJJ.tos não s,e df 

xa abater por pouco. O fir 
a:peilitav:a, mas ele de VJoosou 
ao Qlmlbro lá i'a canrór:ilbuir pa: 
o bem da Oomunidta!d.e. 

Um pequeal'O grupo d4 
n-osso·s r·apazes roi a Ca 

tro Da~h~ fazer uma Festa. 
,Piartril'lam d1omingo de man:h 

log-u após a Missa. Il(llm fiaz, 
a Fesva, passear, conOOn.t€ 
Pel10 camirnho vriram a serra c 
M-ootemuro i:i:ummada por w 
sol mdtiante. Sentil'lam-se 1ivr~ 
e fei.izes no meio daquela b 
'eza grondti•osa. Chegaram ·~ 
Sa!lão dos Bombeiros jã em ( 
ma da h-ora. Nã'O ~v.ia iOOmJ 
a p~der. Cem callma,_ mas et 
eienremente, rodos co}ab()~ 

ram; e em tempo II'OOOI'ld o p 
no .pôrl:e ser aberto e oom1 
çamm as canti.ga:s. G.ramd!e an 
mação e ·aleg~ 11mia o palc 
à plateia. 

Ao f·im, con'Vivi'O, mai•s m 
sica, malis saltos. ·Desperlliq 
Troca de direcções. 

No ldia segu.inoo, oarrtas pm 
as miúdas. A nossa malta n~ 
quer perder tempo. 

Cont. na 4." pág. 

nossos. Sim, porque altré os pa 
sar.inhos têm o seu nilllho ... 

XXX 

Queremos anunciar que : 
tem'Ois uma telev1são para ~ 

novas casa:s. Só facrtam o segu1 
do apa·re1ho e os rádios. A·Illt>E 
da Páscoa deve eS'ta·r ao serviç 
dos RapaZ'es o pr.itt:neirro ed.if 
oio. O sonho a,qui eXJpresso es1 
rpOOSites a ooncretizar-.se, exch 
IS'iv-amoote, é bom dizê-;lo, grl 
ças ao nosso trabalho e à VLO. 

sa. oaopél"ação. Desde já, fJ1c 
aqui for.mulado o oonv.ite pai 
os Amligos mais próximos p< 
1derem .a:legrar-1se ao vivo, VLiJs 

-twndo .as noVlars inS~ta;larções. Ool 
todoo, porém, em gerall, quen 
m01s pai'ltJ~lha:r a nossa satisfi< 
ção. 

(Oaoo do Gailaito de Ustua­
Santo Antão do Tojali - Lo~ 
i"es) 

Padre Luiz 



Cond:. da 1." pág. 

Américo. É UJma a~cção mag­
nífi~ca, opoN'una! 

Senhora aani.ga, de Aveiro, 
requtsi:ta a oo1ecção comp!le1la: 
«Qu:e:ro ofel'ecê-lia a minha fi­
lha>>. E jus biific·a: «M'Uiito devo 
à Obra da Rua! Nel.a tenho 
apt'end!LdiO tudo o que de bom 
em mim e~ste. Que Deus aju­
de a todos a comtilnuá-la». A 
sua pedr,a .angular é J,oous de 
N•azaré. 

· Vii1~a Nwa de Gaia: 
<cOomo tenho três f.ihlhos gos­

tava qu1e me mandassem os 
lliVl'IOS que forem samdó (não 
tenho ainda nenhum dessa Edi­
torial) em tppl~ca!do.» 

Aquele pr.ofe1ssor a~migo, da 
cwpi tal, já deu aJs pr·imeir-as 
notí•oilaJS, que a apreci.Jação de 
,fimdo virã a seu tempo, oomo 
'habiltuallmentte. Ül,lçamos: 

«Recebi o DOUTRINA. Irá 
uma paJlaVI'1in.ha quand!o o sa­
bol'!ear gulosamente numas fé­
rias, como tenho por hábiro. 
Flaço dele um hors d'oeuv.r.e es-

lar 
Os temas das nüssas cróni­

cas são quase sern'Pr·e do mes- · 
mo teor. É sempre o Manda­
mento NaVIO. É sempre o re­
SUtmiO de toda a Lei. É sempre 
1a preocUipação pelos que prte­
cisaan da né>'Sisa presença. M'lli­
tos me têm feito -companhia, 
como peregr'1nos, àJquela povoa­
ção qUI~t·em 'carêndas de tada 
a espéc·i:e. Uma delas, talv·ez a 
mai:or, é que mui tas vezes a·té 
julgam que tudo esrt:â bem. Vi­
ver com um mínimo de condi­
ções humamas, para alguns não 
conta. Dormir numa cama lim:­
pa, ou pa'Ssar a noi•te senta•do 
numa p~dra, tem pau.aa dirf'e­
rença. Frequentar a escola, ou 
deixar os f.i1llhos em completo 
à vontad1e, é uma questão de 
pa~gar ou não mu!lta. Ter uma 
fanníli.a dig:n:amoote cODJstituí­
da ou iia:zr~r dlesporto com o 
am:or l1iv:rte, são coisas em que 
ill'ingUiém repara. AproVIar situa­
ções reconhecidas •comü Hegí­
tlimas, estâ no espír.i-to dJos que 
consideramos mais evoluíd-os. 
A llei só vabe, ou só exi•ste, dlian­
te da autoridade que é capaz 
de oa:stiig.ar. Se uJ!nas ve~es 

s-enttmos vontade de lhes dar 
pão, ou melho.rtar a casa ondle 
vivem, é nossa ma'ior a~flição 
não lhes poder or.i,a::r condições 
em que possam ter um míni­
mo de formação hur.aana, so­
dall e reltigiosa. Não posso di­
~er qrue é sonho, ou poesia, 
querer pa'l'!a ·ali uma assistente 
s-ociail ou uma educa!d:orta ru­
ral. AlgUimas d1H.igências se co­
meça'l'!am a faz·er, mas es'bay;r:a­
mos coun a p·ergl..lJilta: quem lhe 
paga? 

A nossa Juta v.a'i ocmt:inua:r 
a té ao dia em qUJe isto seja 
pos~sível. AcredliJta:mos que o 
nossiO es~orço dê a!lgUJm resul­
tado. Al·ertar pod-e ser come­
çar. Temos conv-i,dtado peque­
nos gmpos de jawms ·e menos 
joverus, a dl~st:ocar-;s·e a centros 
de qua•lq-uer espé!Cte de forma-

piooitooll. Até lã sou obrigado a 
deixa&" crescer, aJPIOOas, águ1a ID!a 
bo~a. 

JU!tl!to um cheque que dist~i­

bui:rão segu·ndo o critéri!O das 
vossas prior.ildades de mom:en­
,t;o. 

Segue também mais um che­
que dle -soo•1lora amiga, mora­
dom e v·i·sita do ~meSimo prédil{), 
que desej1a passar a assiuéllllte 
por ter lido ·algumas vezes, cã 
em casa, O GAIATO. Não co-
1eciono as jornais, porq•ue, de 
propósito, d·epoi..s de ~idos, os 
deixo no Liceu ou em ,Jug:ares 
pú1bl,icos, r~s·cando prévilamente 
o endet'leç·o. Está assinatura é 
o primeiro frru1Jo, que conheºo, 
desta <t1es-condidru> propaganda, 
emboN, n•es1Je oa;s'O,_ não resU!l­
te de deixã ... Iro em lugatr públli­
oo. Mas também não· se deve 
a qua!lqwar illlSiiiS'têmeila minha. 
OX1alâ que a semente, agora 
frwtlifiooda, vá dar lugar a mais 
germiiillações.» 

Uma j:ovem de At ouguia da 
Baile ia: 

<{R!ecebi o DOUTRINA que 
agl'ladeço. Foi agradável saber 

ção. As despesas não podlem 
ser de conba deles; ou não têm 
dinheiro ou, S'e ex!iste, <mão se 
pode gasiJalr nestas coisas qwe 
não dão pão» oomo -eles vul­
garmente af.i;rmtam. 

U'ltimaanente, ·Em tusiasmâ-
mos wm rapaz pa•ra aprender 
a barbeiro. Custa-nos VIer o 
percurso die 20 quiiló:metrtO's 
!feito por criamças ou por pes­
soas idosas para apr-oveitaT os 
serv:iços duma ha!'bea.ria. Pro~ 
metem·os f.az·er todas .rus despe­
sas. Jã ·estamos a pensa·r, de­
pois, oooseguir o looa·l de tra­
balho e os objec:tos indispen­
sârv·eis. N i.nguém pod•e dizer 
que isto é sonhar alto. É s-im 
wna revolução de i.IIlteress:e 
pelo· bem duma oomUln.idade, 
n:a esperança de levantaJr o ní­
vell dle viveT, de pensar e de 
p·roced-er. E, desta Vlcz, o meu 
~rupe-lo - volt:Jo a repet!ir - não 
é ajuljla parta lhes da:r p·ã.a, mas 
'tudo o que :11or pos•sível pa'!'la 
lhes oomunkar entusi·asmo qwe 

·qUies~ione 1e •CllpresenJte nOVíos 
ideais; que despe~te eruergias 
•e que -empurre e proVloque. 
Desta vez é ofel'lecer sorrisos 
·que aO-egrem; é prep-arar tJer.I'Ie-
1110 onde a vtida, autent~.eam,en­

·te humana, possa wotar, flo­
·l'eseer e dar f•ru·bo. Precisamos 
de abrir o nosso ·OOração a 
1eS!bes noSISos lnmãos, fazer.nos 
prontos par:a abrir também :as 
n:ossars mã:os e oferecer o que 
:temos. É verdrade a af.Lrmação 
de que hã mUii tas espéciies de 
1iome. Tomemo-nos migal:h1as 
q'llle •todos possam comer. Te­
nhamos von·tade de saciar a 
1iome dellqueJ.es famintos que 
l!li()S proc.u.ra~m (?) para se tor­
narem melhores e mais flel·izes. 
Tenhamos vontade de servk e 
dar fielicida1j 1e 'a quem nos en­
contrar. Nes·tle momentlo ando 
em busca dle ti para j-untas daor­
mos as mãos a favor daquela 
c-omucrüdade. 

Padre Dua·rte 

(( ou NA» ag:radeclr.aentos, mais 
1.nna ve.z.» 

Vrilla Nova de Gaia: 

que não me tinham esqu1ecido; 
·eu que deVIldo ao 'tle.inp.o esco­
~ar e preguiça já não m.e lem­
br~nna muito brun d:a ,nossa Casa. 

Comecei a rooeber O GAIA­
TO quarn!do aJildava na Primá­
r:i·a. Hoje 1andlo no 4: ano e o 
meu im:N~l"esse pe:lra!S vossas no­
tícl1as não d'iminudu, mas real­
mente muilt·o má foi a minha 
acção: há tanto tempo que não 
vos escvevo! 

El1V1io Ulll1 v·ale com uma pe­
queua quanrlli.a. Devido à s.JJtu~a­
ção actual não me é possível 
env.iar mais. De quallquer modo, 
panso que é m~elhor que nada. 
Oompade~o-me tanto da po-

Oont. da 1." pâg. 

do seu testemll11Mo, sobretudo 
qu31Ildo as vicis·situdes d10 .tem­
po oon:st.Uuem o Povo em risco 
de pel'ligM"! Perigos de fom: a 
conlfusão das ideas, a vio1Ja­
ção dla:s I·ibe:l'dades essenciais, 
a misérila.. . E perigos de den­
tro: todos que brotam d·a hu­
Ill'ana .fragntdade. Quantos se­
:rão capa.ZJes de heroísmo .em 
tempo de v·rolência?! 

Não será, po:r.tan:to, de es­
ttranhar- e com certeza o não 
farão aqueles qiUJe tanvrus vezes 
têm acusado Ep!sooipaJd•os pelo 
seu Slilêncio, e com alguma ra­
zão! - que os Bispos de Aal­
gola tenbam ~evmvooo a voz, 
(<sol1Mãrios com o Povo nas 
sua~s al1egtLas e espe!'lanÇ;atS, tris­
tezas e angústias», ( ... ) (CC_pal'a 

uma ref1l1exão cvrstã sobre os 
lia-croos que oootrem nas nov•a..s 
condlições sooio- política-s» do 
seu ·Piaí·s, <<qwe tro~meram ao 
maJI"tlill'izado Povo mads sofri­
mentos, apreen·sões ,e incerte­
zas». 

Esta l'leflexão deriva do seu 
deVIer pa~ooa1: «Oom efieioto -
diz.em - de todos ·os l1aid'os con­
·Hnuam a chegar*nos inúmeras 
iiilltert,o~ções e a própria so­
ciedade cristã nos interpeia à 

AL 
Con.t. da 3. a pág. 

O Martcelim.o tem-me dado 
conta da cor.res.pO!lldênda 

de mui-tos dos nos·sos leiJtO!'Ies, 
•ao s:eu pedido de ajuda na com­
pra de instrumentos musi-cruis. 
Apen31s ac-resoentJo que os nos­
IS-os músi-cos, e pretende~ntes a 
ta:l, estão a merecer .essa aju­
da. A maior parte deles tr;aJba­
'lha durant·e o dia nas noSJsas 
!O.lli,cin,as ·e frequenta à noite 
o Lkeu em Penaf.iel. Dur:ante a 
s·emana não têm um minuto 
livre, mas nos f.ins-de-s·em&.'1a 
não têm deixajo de aproveitar 
o tempo nos ensaios. Por tss10 
.fi1car.e:i cont-ente ·se vk conti­
nuar a chegar a V'0.31sa ajuda. 

Pladre Abel 

breza qwe há por tarla a pa'I"be 
que; se me deixatSsem, todo o 
dimheii'o de que diiSpu:sesse se­
ria pare atMuaT wm pouco o 
sof.rir.aent() qllle es·sa p01bl"e gen­
te tem, ape;:;ar de serem os 
mwts juntos a Deus.)> 

Pnesença de Ooi.mbra, ond1e 
Pai Amérko tarimhoo: 

«0 DOUTRINA é um Hwo 
sempre actual que faz pen1sa:r 
e despeNar os corações ador­
mecidos, como só Pai Américo 
sertia capaz de ll!Os dar. 

<~mo DOUTRINA, que Ja 
i'lecebi, rameti. h-oje um val·e dó 
cort ei,o. M wililo obrigado. 

Gostaria de ter matndado 
mad:s, mas os .m1eus l'!ecursos 
não são miuito ,f>amosos. F1amoso 
é, de facto, o liwo que li de 
um fôlego. Já o empre~tei a 
uma oDlega. Oertamenrtle J.he irá 
iial)er tooto bem cmno a mim. 
Faz-nos parar uus ___..momellli1Jos 
pal'la medVtação. Para repentsatr. 
Os olhos humedecem, mas a 
alegria desce ao coração. 

Os meus cumprlmentios e o 
pedlid1a de uma prteêe para que 
o Senhor aumenrte a noiSisa fé ••• }> 

Hoj-e f1i1camos por aquli. 

JúJ,iJo Mendes 

ç 
procura de O!'lientações pail'a 
preser'VIar a sua .fé em Deus, 
cuja 'eX'i1stênci1a é para ,nós oomo 
o sol q!Uie Humin.a o cem.ário 
Uhn~·mdo do undverso: <(la luz 
verdadeira que ilumina tod·o o 
hoanem (Jo. 1!9)». 

( ... ) <<A i iSSO 11JOS inoitta O 

CoocíHo Vati!Ciamo II: «Dir.rigMa 
pelo Espíriuo Sarnrto, a Igrej-a, 
nossa Mã,e, exorta sem ces·sar 
os seus lfiJihos à pur.itiicação .e 
i"'OOlVlação, pat~a que o ,sinal de 
Cristo -brlJlihe com malis clar-i­
dade sobve o roStto da Igreja.» 

«A nós, paSIOOT~es, o mes-mo 
ConcHi1o d:iz: - Os Bisp01s, que 
receberem a missão de gover-

:nar a Igreja de Deus, preguem, 
juntamente com 'os sacerdotes, 
a mensagem de Cristo, de tal 
so:MJe que rüodas as actividades 
!_e:rven,as dos fdéi·s seJam inun· 
dadas pela luz do EVIaJngelho.» 

Assim illl-troduzem os B·iJs·pos 
de AIIlgcla a swa recente Pas-
1loral, documento magní·fico de 
pres·ença dia Igreja ao Homem, 
·agora e .para sempre. 

EsperamOIS · ae>On'llpalllhá -los 
nesitJa coraj-osa refl,exão em qwe, 
por ma:i'S de um título - cris­
tã10IS e p~tugues•es -nos con­
s·ider·amos comprometidos. 

Padre Oarlos 

RETl\LHOS DE VIDA 

Chamo-me Bess·a. Tenho 14 anos d'e i.ldade. SIQIU da 

Obra da Rua. 
Qurundo úinha doits a~nos, mi,nha mã-e deixou meu pai! 
M•eu pai n-ot,ou que eu não podlia filoar só e levou-me 

a c.3!sa da minha tia .e lá v.ivi .a:tJé aos do~e a!Ilos. 
Saí de lá com os meus do~e anos, em qwe segui para 

a Casa do G.a1a:bo de Benguela. 
Sou narum·l de Luanda. ES1t10u na Ob111a da Rua há do,is 

anos. Soo um j.ovem .oarnpi.IIlt·ei•ro. Na oattpinta:ria não só eu 
tliaibalho, mas também váiíias col<egas meus. T:naballho, mas 
ta-mbém estudo. 

P.or a.gor.a é tudo. 

Dessa 


